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			“Na Terra há o suficiente para satisfazer as necessidades de todos, 
mas não para satisfazer a ganância de alguns.” 
Mahatma Gandhi.

			O ser humano certamente é uma espécie fascinante, não é por acaso que se tornou predominante no planeta Terra. Em sua evolução para adquirir várias das habilidades necessárias a sua sobrevivência ao longo do tempo, pode-se dizer que sua adaptabilidade a locais e situações diversas foi a sua grande vantagem. Nos primórdios da criação, justamente pelo fato de não estar no topo da cadeia alimentar, soube organizar as suas prioridades com perfeição, facilitando a sua vivência em um ambiente tão hostil, mas, após milhões de anos, as notícias positivas estavam fadadas a acabar.

			Bem estabelecido no topo, os seus valores acabaram mudando e inevitavelmente se moldando à realidade atual. Palavras novas, como “ego”, “ganância”, “inveja” e “poder”, foram apresentadas para a sociedade, que rapidamente as implementou no seu dia a dia. O nascimento de nações poderosas, o inevitável confronto entre os egos inflados de seus líderes, as constantes guerras e suas terríveis consequências, além da evolução do poderio bélico, eram ingredientes para um grande desastre, o qual a população espalhada pelo globo sabia que estava próximo de acontecer.

			Os últimos anos — os dez mais recentes, para ser mais exato — foram marcados não pelas guerras que sempre aconteceram entre as diferentes nações, mas justamente pela falta delas. O planeta Terra vivia finalmente um período de paz, muito comemorado pelo resto da população, que infelizmente não suspeitava do que de fato ocorria.

			Os líderes de cada nação perceberam que não adiantava continuar do jeito que estava, as vitórias que conquistavam nas batalhas eram insignificantes demais diante suas ambições. O poder pode corromper uma pessoa, tornando-se um vício interminável que só é alcançado com a morte. Decidiram, então, se recolher para refazer as suas estratégias e evoluir ainda mais o poderio de suas armas, tendo a certeza que quando disparassem o próximo ataque, fosse o mais letal possível. Dez longos anos se passaram, até que finalmente o resultado dessa espera chegou: armas químicas.

			Cientistas de ambos os lados descobriram que a chave para a destruição de seus inimigos não eram armas maiores, e sim mais letais, criando-se, assim, as bombas atômicas. Bem menores do que estavam acostumados, mas com velocidade, mobilidade e raio de efeito extraordinário — bastava uma delas para impregnar um país inteiro.

			Por mais que tivessem chegado ao resultado que esperavam, nada poderia ser perfeito: se de fato lançassem uma bomba dessas, desencadearia uma destruição em massa que acabaria com toda a vida daquele planeta. Mesmo cientes dos efeitos colaterais, ter tal poder em mãos começava a cegar quem o possuía, mostrando que tudo caminhava rumo à contagem final.
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			Enquanto a Grande Guerra estava prestes a eclodir, havia uma pequena aldeia localizada no interior de uma grande nação. Havia poucas moradias, e isso refletia diretamente na população local, visto que não tinha tantos moradores vivendo ali. Era um local que viveu alguns problemas no passado, mas atualmente todos vivem em paz. Além das residências dos moradores, existiam outras estruturas como plantações, pequenos mercados, uma grande torre de observação e uma ponte que dava para a saída da cidade. Tal ponte tinha uma altura considerável, pois foi construída para ligar duas extremidades de uma montanha; assim, quem passasse por ela poderia olhar para baixo e ver uma queda sem fim.

			Naquele dia em específico, a ponte tinha um visitante inesperado, um morador que raramente saía de sua residência ou procurava entrar em contato com o resto da população, era uma pessoa bem isolada que aprendeu a viver sozinho com o passar dos anos, mostrando o quão surpreendente foi o ver ali. Tal morador estava bem no meio da ponte, em pé na estrutura lateral que servia de apoio para os pedestres atravessarem, pronto para cair em direção à queda sem fim. Desde seu nascimento, a sua vida foi difícil, de modo que aquele próximo passo era amedrontador e tentador ao mesmo tempo, o livrando de toda a dor que sentia até então.

			Ainda sem se decidir, algo acabou acontecendo que mudou completamente os seus planos. Observando o horizonte a sua frente, um pequeno ponto começa a se aproximar com rapidez, chamando bastante a sua atenção. Instantes depois, aquele objeto não identificado foi de encontro à montanha de sua esquerda, criando uma grande onda de choque que abalou toda a estrutura da ponte.

			Agindo por puro instinto, conseguiu se agarrar firmemente até que tudo parasse de tremer, o que durou por quase um minuto. Quando tudo pareceu que havia retornado à normalidade, voltou seus olhos para o local da colisão, e não era a grande cratera que chamou sua atenção, e sim uma nuvem verde que estava começando a impregnar a região. Sim, a primeira bomba foi lançada, significando que o planeta Terra estava oficialmente no juízo final, e aquele morador percebeu a gravidade da situação. Assim, começou a correr em direção a sua aldeia, na intenção de avisar todos ali sobre o que tinha acabado de acontecer.

			Chegar a seu destino não foi uma missão tão complicada, porém avisar toda a população era o real problema. Apesar de morar em um local relativamente pequeno, ir de porta em porta avisar todos não seria o jeito mais produtivo, ainda mais que ele acabou se isolando tanto do mundo que era capaz que nem se lembrassem dele, então precisava bolar outro plano, e rápido.

			Olhando para seus arredores, percebe algo que poderia ser uma solução para aquela situação: a torre de observação. No topo dela havia uma sirene que servia para comunicar-se com todos os moradores ao mesmo tempo em caso de emergência e, sem pensar duas vezes, começa a ir em direção a ela.

			Outro grande obstáculo acabou se apresentando até chegar na torre, pois ela ficava próxima da ponte na qual se encontrava anteriormente, e isso significava que aquela nuvem verde já estava a cercando por completo. Era uma visão assustadora, mas o morador sabia que só havia uma maneira de ajudar o resto de seu povo, e era atravessar aquela neblina e tocar a sirene. Então, prendeu a respiração, escondeu o seu nariz com a gola de sua roupa e partiu neblina adentro. Ao primeiro contato com aquela nuvem esverdeada, mesmo estando vestido da cabeça aos pés, sentiu a sua pele começar a queimar, bem próximo da sensação de ser jogado no meio de um vulcão ativo.

			Logo em seguida, o seu corpo apresenta outros sintomas preocupantes: sua visão foi ficando turva, sua audição rapidamente foi substituída por uma espécie de apito bem alto e tinha dificuldades em manter seu equilíbrio. Mesmo assim, conseguiu finalmente entrar naquela construção, restando somente escalar aquelas escadas.

			Um membro após o outro, todos estavam apoiados no primeiro degrau e, com um grande esforço, conseguiu sustentar o seu corpo e seguir para cima. Infelizmente, aquela estrutura já estava totalmente tomada pela nuvem tóxica, agravando os terríveis sintomas que ele estava sentindo. A cada degrau que alcançava, mais a sua vida deixava o seu corpo, funcionando como uma perfeita equação. Até que finalmente conseguiu chegar no final daquela escadaria que parecia ser interminável, estando tão próximo de avisar todos da aldeia, somente faltava um último impulso, um último suspiro de sua existência. Quase sem enxergar, não conseguindo sentir o seu corpo, todos os seus membros enfraquecidos e totalmente zonzo, tenta esticar seu braço e usar de impulso para o resto de seu corpo, porém era tarde demais. Enquanto realizou esse gesto, como se o tivessem desligado da tomada, simplesmente cada centímetro de seu corpo faleceu, fazendo-o cair e ser engolido por aquela nuvem esverdeada.

			Nem teve tempo de passar um filme da sua vida sobre seus olhos durante a queda, pois chegar até àquele ponto já pode ser considerado um milagre, muitos teriam falecido bem antes. Mas, no final das contas, nada disso importava, todos os seus últimos esforços foram em vão, a população da sua aldeia iria sofrer as mesmas consequências que sofreu, e seu pequeno ato heroico jamais seria lembrado.

			Quando o seu corpo desacordado foi de encontro com o chão daquela estrutura, o instante do impacto acabou apresentando uma sensação totalmente diferente da esperada. Não foi como cair em um chão sólido, e sim algo parecido como cair em um lago, onde após o forte impacto a água começa a acolher quem mergulhou nela. Seu corpo continua caindo nessa situação inusitada, sem nenhuma previsão de quanto tempo isso vai durar. Essa tal “travessia” acabou terminando quando finalmente se encontrava em outro ambiente, bem diferente do que estava antes.

			Lentamente, a sua consciência vai voltando com as funções naturais de seu corpo, sente seu coração começar a bombear o sangue entre suas veias e artérias, um ar gelado entrando em seus pulmões, sua audição começa a voltar a funcionar, emitindo um zumbido extremamente desconfortável, seus olhos se abrem, mostrando uma visão embaçada, mas que foi clareando gradualmente. Então, ele acorda.

			Pela última memória que vivenciou, ainda pensou que estava caindo, então arregala os seus olhos, estica os braços e começa a gritar desesperadamente, acelerando o seu coração recém-reanimado. Demora alguns instantes para que consiga se tranquilizar e entender que não estava mais na construção de minutos atrás.

			Respirando fundo e olhando para os lados, a primeira coisa que chama sua atenção é a peculiaridade do local: era uma imensidão totalmente acinzentada onde não havia nada, nem construções, pessoas, natureza ou animais — somente cinza. Mesmo usando as mãos para limpar os seus olhos, não mudou aquilo que enxergava diante de si.

			Ainda com dificuldades de entender o que estava acontecendo, se levanta e tenta construir alguma resposta de onde poderia estar. A última coisa que consegue lembrar foi justamente da sua queda, sendo engolido por todo aquele nevoeiro esverdeado. Obviamente não estava no mesmo lugar, além disso, o seu corpo inteiro está curado, chegando à conclusão que de fato estava morto. Mas o fato de estar morto não respondia nenhum de seus questionamentos, na verdade, acabou criando ainda mais dúvidas. Pelos seus conhecimentos, os mortos eram direcionados para o céu ou ao inferno, mas aquele local não tinha nenhuma aparência de ser uma dessas opções. Após muito pensar, uma espécie de purgatório era a sua melhor aposta.

			Esclarecendo essas ideias e sem muitas opções no momento, decide então começar a caminhar, na esperança de encontrar algo, ou alguém, naquele deserto. Outros aspectos vão chamando a sua atenção durante seu caminho, ou melhor, a falta deles, como a inexistência de sons além de sua respiração e de seu corpo não produzir nenhuma espécie de sombra no chão. Este último poderia ser por causa da falta de luz ou pelo fato de possivelmente ter se tornado um espírito, quem sabe.

			Esse cenário acabou se estendendo por um grande período, dificilmente poderia dizer quanto tempo duraria essa eterna caminhada, mesmo assim continuou seguindo. Em meio à monotonia do lugar, acabou se distraindo e sua mente começou a relembrar de quando era vivo, já que era bem provável que estava morto mesmo. Vinte anos marcados principalmente por decepções e solidão, em que acabou perdendo seus pais bem jovem e foi obrigado a seguir sem ninguém nesse, ou melhor, naquele mundo cruel.

			Até mesmo quando os seus pais estavam vivos sempre se sentiu uma criança muito solitária, tinha muitos problemas em conviver com outras pessoas e só ficava tranquilo quando estava sozinho. A perda deles foi um grande marco em sua trajetória, principalmente por vê-los mortos com seus próprios olhos, é uma imagem que o assombrou durante toda a sua vida.

			Mesmo a perda deles não foi o suficiente para que tentasse se abrir ao mundo, pois acabou se fechando ainda mais a possibilidade de conhecer e confiar em outras pessoas. Viveu uma infância inteira fugindo da sociedade, destruir tudo que acreditava e reconstruir seus valores do zero era algo que estava fora de seu alcance.

			Enquanto a sua mente viajava em seus próprios pensamentos e arrependimentos, os seus músculos executavam a mesma função como uma máquina. Um passo, dois passos, perna esquerda, perna direita, inspira, expira, balançando um braço de cada vez acaba mantendo esse ritmo; para ajudar, em nenhum momento se sente cansado ou com alguma dor muscular, era como se aquele local o estivesse obrigando a continuar dessa maneira para sempre.

			Mais um bom tempo se passou, até que finalmente aconteceu algo para o tirar daquele transe em que estava mergulhado. Sem prestar muita atenção por onde estava caminhando, sentiu que seu pé prendeu em algo, fazendo com que tropeçasse e caísse de cara no chão. A parada repentina e a dor que estava sentindo em seu rosto foi o suficiente para que focasse sua mente no que era importante naquele momento.

			Sacudindo a cabeça e passando a mão na dor, começa a olhar para seus arredores, o que mostrou ser algo bem angustiante, pois não teve nenhum sucesso em encontrar algo diferente daquela imensidão acinzentada, era o mesmo cenário, como se tivesse caminhado todo esse tempo em uma espécie de esteira rolante.

			A ideia de estar preso naquele local infinito começou a atormentar a sua mente, pois estava tentando acabar com a sua vida antes de tudo isso acontecer, e essa era a vida após a morte? Sem um céu cheio de anjos ou até mesmo um inferno com vários demônios, somente um vácuo cinza onde só era possível andar pela eternidade? Essa possibilidade faz com que o seu coração passe a bombear com mais força e acelerar a sua respiração, tornando-se muito difícil se controlar diante aquela realidade.

			O resto de seus membros começam a tremer como resposta do comportamento de seus órgãos, causando um certo desconforto principalmente na região das pernas, fazendo com que volte a sua atenção para elas. Ao olhar naquela direção, não pôde acreditar no que seus olhos estavam vendo, pois era o primeiro aspecto diferente desde que se encontrou naquele local, até coçou sua visão para ter certeza.

			Realmente não estava sendo enganado pelos seus sentidos, pois bem próximo de onde estava havia uma espécie de rachadura com um pequeno buraco no meio. Chegando mais perto daquela novidade, coloca a sua mão e sente algo diferente naquela região, era bem mais frágil do que o resto daquele mundo, despertando ainda mais a sua curiosidade.

			Tentando olhar através do buraco, o seu coração quase pulou do peito tamanha era sua felicidade, pois enfim visualizava uma coloração diferente daquele cinza, e era o preto, como se estivesse olhando pela fechadura de um porão. Usando as suas mãos para se apoiar e tentar chegar mais perto, outra novidade acabou surgindo, e foi bem parecido com o som de madeira sendo quebrada.

			Ainda enquanto sente uma mistura de felicidade e confusão pelo que está acontecendo, um grande barulho surge e toda aquela região embaixo dele acaba cedendo, fazendo com que caia de cabeça pelo vão. Por reviver a sensação de estar caindo, acaba se lembrando de como acabou vindo parar nessa loucura toda, então entra em choque e grita a plenos pulmões.

			Durante a sua crise repentina, nem percebeu a novidade daquele local, pois os sons de seus gritos começaram a ecoar a seu redor, como se estivesse em uma espécie de estrutura de formato cilíndrico. Além disso, o buraco que deu acesso àquele local não existia mais, estava novamente no meio de uma imensidão monocromática.

			Os seus gritos seguiam com força total, sua cabeça até doía pelo esforço, mas era difícil reagir de outra maneira, lhe eram ainda muito recentes as horríveis sensações de sua queda fatal. Quando seu fôlego chegou ao final, calou-se logo em seguida e deixou a sua queda ocorrer em silêncio pela primeira vez desde que entrou naquele buraco.

			Estava com os músculos totalmente paralisados enquanto olhava fixamente para sua frente, pois mesmo que aquela imensidão fosse totalmente negra, não tinha coragem de olhar na direção que estava caindo. Até que algo brilhante passa rapidamente diante de seus olhos, como se estivesse em um trem-bala e visse algo pela janela, seguindo direção oposta à de sua queda.

			Provavelmente pelo susto e até pela novidade, acabou concentrando todas as suas atenções para aquele feixe de luz, tentando acompanhá-lo enquanto começava a se perder na escuridão. Quando não conseguiu observá-lo mais, outro feixe de luz passa novamente em sua frente, idêntico ao primeiro.

			Ainda não conseguindo entender o que estava acontecendo, repetiu o processo de antes, e o resultado acabou sendo o mesmo, quando perdeu o feixe de vista, o mesmo aparecia novamente em sua frente. Toda essa rotina era precisa e seguia o mesmo roteiro, aparentemente era outra ilusão como a do mundo cinza, não era uma queda eterna, e sim uma espécie de looping infinito.

			Se isso fosse verdade, talvez aquela luz pudesse levar a outro local, similar ao atual, então decidiu tentar algo. Tendo certeza que a luz seguia a mesma trajetória toda vez, iria esperar até que ela desaparecesse lá no topo, sinalizando que breve passaria na sua frente novamente, e desta feita impulsionaria o seu corpo rumo ao feixe.

			Com tudo organizado, somente faltava realizar o ato; assim, prepara o seu corpo e acompanha com seus olhos a luz subir mais uma vez, até desaparecer. Quando isso acontece, sem pensar duas vezes fecha os seus olhos e impulsiona o seu corpo para frente, esperando que tudo dê certo.

			Mesmo demorando para reabrir os olhos, o resto de seu corpo acusa que o plano acabou dando certo, pois sente que está em um local diferente. Finalmente permitindo a sua visão trabalhar, percebe que de fato o ambiente mudou, pois se encontra agora mergulhado em uma água de cor violeta, como se estivesse submerso em um oceano.

			De imediato prende a respiração para não morrer asfixiado, e o fato de estar aparentemente no fundo do mar começa a lhe causar desespero, pois significa que precisa nadar e sair dessa situação o mais rápido possível. Analisando as opções que tem, conclui que poderia continuar nadando para baixo ou ir em direção à superfície, e por mais que estivesse relativamente mais próximo do fundo do mar, por puro instinto usa toda a sua força na tentativa de ir para cima.

			Mesmo não podendo considerar as suas habilidades debaixo d’água as melhores, a possibilidade de morrer afogado fez com que nadasse com extrema eficiência, cobrindo uma distância maior do que poderia esperar, mas parecia que não era o suficiente. Apesar de seu grande esforço, novamente parecia que estava parado no mesmo lugar, em outro looping eterno.

			Parando momentaneamente de nadar na tentativa de entender o significado de tudo aquilo, algo acaba atingindo o seu peito com extrema violência, jogando-o para trás e fazendo-o soltar todo o ar que estava preso em seus pulmões. Tudo acabou acontecendo muito rápido, dificultando identificar o que o acertara, porém não tinha tempo para isso, outro grande problema acabou surgindo.

			Como todo o ar havia ido embora de seu peito, instintivamente o seu corpo precisava de oxigênio para continuar com suas funções vitais; assim, acaba abrindo a boca, fazendo com que muita água entre em seus pulmões. Então, começa a se afogar e momentos depois fica inconsciente — portanto, assim como antes, está agora morrendo outra vez. Mas... se já estava morto, e por isso encontrava-se naquele local tão estranho, onde iria parar dessa vez?
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			De novo passa pelo processo de recuperar a consciência e, quando consegue, praticamente dá um pulo de susto, imaginando que ainda estava afogado debaixo d’água, mas não era o caso. Procurando se acalmar logo em seguida, percebe que felizmente a situação era um pouco diferente, conseguia respirar o ar sem nenhuma dificuldade; sendo assim, começa a olhar os arredores.

			As experiências anteriores o prepararam para a possibilidade de estar preso em outro mundo infinito, porém as notícias boas pelo jeito não pararam de surgir. A primeira coisa que chama sua atenção é que não está em um local completamente vazio, pois se encontra em uma espécie de quarto, deitado em uma confortável cama.

			Além disso, este ambiente não é monocromático como os anteriores, pois dentro do quarto há um desfile de diferentes tonalidades, principalmente em uma pequena estante, que está cheia de livros. Outras mobílias que puderam ser identificadas são: uma espécie de escrivaninha com espelho, um guarda-roupa e duas portas, que deveriam dar acesso a outros cômodos.

			Toda aquela decoração era bem similar com o mundo real, tendo como diferença o aspecto de coisa semiderretida, como se fosse exposta a um extremo calor, mas aparentemente ainda estavam funcionais. Continuando sua análise, percebe que tem uma janela na parede do lado esquerdo da cama, despertando a sua curiosidade o suficiente para ir até lá dar uma olhada.

			Aquela janela dava vista para o resto do mundo em que se encontrava, e vários aspectos continuaram prendendo a sua atenção. Conseguiu observar diversas construções ao redor, dos mais variados formatos e tamanhos, mas mantendo a aparência semiderretida do quarto, dando a entender que estava em uma grande cidade. No horizonte, era possível observar uma grande bola azul-clara lá no alto iluminando tudo que seus olhos alcançavam, como uma espécie de Sol.

			Só de conseguir observar coisas e cores diferentes já deu uma certa sensação de alívio, pois mesmo não sabendo exatamente onde estava, não poderia ser pior que as experiências anteriores. Sendo assim, toma coragem e se levanta da cama, com a intensão de inspecionar o quarto de mais perto, então segue em direção a uma das portas que se apresentavam naquele local.

			Ao abri-la, dá de cara com uma espécie de banheiro, equipado com tudo que poderia imaginar, como pia, espelho, privada, banheira, chuveiro, tudo da melhor qualidade, mas também seguindo o aspecto semiderretido do resto daquele mundo. A estante de livros apresentava os mais variados títulos e assuntos imagináveis, além de seguir o mesmo padrão de linguagem ao qual já estava familiarizado.

			Logo em seguida, vai em direção à escrivaninha, que não tinha nada de interessante, mas o espelho serviu para olhar sua própria aparência — algo que não fazia há um bom tempo. Sua vestimenta era a mesma de sempre: moletom verde-musgo com capuz e bolso de canguru, calça de moletom marrom-escuro, ambas as peças mais largas do que o normal e nenhum tênis, simplesmente andava descalço, prezando pelo conforto ao invés da aparência.

			Depois de voltar as suas atenções para si mesmo, viu que não mudou nada após ter morrido — na verdade, morrido duas vezes! Continuava alto, com seu 1,90 m; aparência magra; cabelo e barba castanho-escuros, ambos por fazer e relativamente grandes; olhar que tinha uma mistura de tranquilidade e solidão com algumas olheiras e um rosto um pouco sério, de alguém que não dava uma risada havia muito tempo.

			Sempre teve muitos problemas com a sua aparência, poderia passar meses sem ao menos olhar o próprio reflexo, simplesmente porque não se importava. Como vivia sozinho mesmo, não fazia sentido se arrumar, então deixava as coisas do jeito que estavam. Respirando fundo na tentativa de aceitar o que estava vendo, decide ir na direção da outra porta, imaginando que daria acesso a outro cômodo.

			Ao girar a maçaneta e empurrar a porta, percebe que estava de fato certo, mas não exatamente da maneira que tinha pensado, pois ao abri-la dá de cara com um extenso corredor, bem parecido com o de um hotel cinco estrelas, onde todas as portas eram iguais à de seu quarto, que se localizava no final daquele corredor. Continuando a ser levado pela sua curiosidade, começa a seguir caminho por aquele local, provavelmente deveria ter quase cinquenta quartos distribuídos em igualdade de ambos os lados, dando a entender que era uma grande estrutura.

			Alguns momentos depois, encontra uma passagem para a sua esquerda, e ao continuar caminhando encontra uma porta que tem duas vezes o seu tamanho, dividida no meio e cheia de detalhes azulados, realmente bem produzida. Usando suas mãos, apoia-se no centro e a empurra com força, a abrindo com certa dificuldade, principalmente por causa do peso da madeira.

			Quase perdendo o equilíbrio após ter conseguido acessar outro cômodo, seus olhos brilham com a beleza infinda do lugar. Depara-se com um hall de entrada parecido com o dos castelos medievais, uma arquitetura maravilhosa, o teto extremamente alto, vários candelabros que iluminavam o interior e grandes colunas distribuídas ao redor.

			À sua direita erguia-se o portão de entrada, tinha quase a mesma altura do hall, além de ser gigante também possuía inúmeros detalhes esculpidos, todos impressionantes. Um belo tapete azulado conectava a entrada com a outra extremidade do cômodo, que era uma escadaria extensa de vários degraus, cuja base era bem larga e afunilava-se ao longo do aclive, indo de encontro com outra porta.

			Mesmo impressionado com tudo que estava observando, aquela porta no final da escadaria acabou chamando muito a sua atenção, pois foi a primeira coisa daquele lugar que não tinha um aspecto semiderretido, estando em perfeitas condições, tornando-se assim o seu próximo destino. Ao iniciar a subida daquela escadaria, ouviu um barulho que não foi emitido por ele; pela primeira vez ouvia algum som que não se originava dele, e parecia uma eternidade desde a última vez.

			Quase imediatamente se abaixa, voltando a subir os degraus, agora mais atento quanto àquele som abafado não identificado. Degrau após degrau, conforme se aproximava de seu destino, o barulho foi ficando mais audível, parecendo uma espécie de melodia tocada por algum instrumento de corda, talvez um violão ou até mesmo um baixo; também havia outro som bem mais suave, mas este ele não conseguiu identificar.

			Então, deparou-se com a porta no topo da escadaria e, vendo tão de perto, realmente não tinha um aspecto de semiderretida, muito pelo contrário, parecia que tinha acabado de ser produzida, a julgar pela riqueza de detalhes, esculturas e conservação, realmente era o objeto mais bonito que encontrara até então. Encostando o seu ouvido, pôde confirmar que um dos sons era de fato um baixo, muito bem tocado por sinal, aquela melodia era bem agradável, mas o outro acabou o deixando bem tenso, pois na verdade era uma voz, uma doce voz feminina, com um canto suave e maravilhoso.

			Antes mesmo de ter morrido, quase já não tinha contato com outras pessoas, somente a ideia de ficar perto de alguém o deixava apreensivo. Além disso, esteve completamente sozinho desde os três primeiros mundos, ou seja, encontrar outro ser não estava em seus planos, principalmente por não saber a espécie de tal ser; afinal, poderia muito bem ser um mostro, um demônio ou até mesmo uma mistura dos dois.

			Porém, algo naquela situação estava diferente, principalmente por ter ouvido o que poderia ser uma voz feminina, fazendo com que sua curiosidade chegasse ao máximo, superando todos os seus instintos, sendo assim, decide se arriscar e lentamente abre aquela porta. Aparentemente aquele cômodo era um quarto de alguém nobre, tudo era bem maior do que o normal, cama, janelas, guarda-roupa, penteadeira, instrumentos de corda, amplificadores, sofá, estantes com livros, cada segundo que passava conseguia encontrar mais detalhes, era impressionante.

			Estava tão distraído observando cada detalhe que nem percebeu que o som tinha parado quando abriu a porta. Criando um pouco mais de coragem, lentamente começa a adentrar aquele quarto, somente para ouvir a porta atrás dele fechar com grande violência, o assustando o suficiente para cair de cara no chão. Ficando paralisado nessa posição, só consegue reagir quando ouve uma leve risada bem na sua frente — provavelmente a dona daquele lugar.

			— Ninguém ensinou a bater antes de entrar no quarto de uma mulher? Onde estão os seus modos?

			De fato era a mesma voz que ouvira instantes atrás, do lado de fora, fazendo-o ficar totalmente vermelho de vergonha. Rapidamente, se levanta do chão, dando de cara com a mulher.

			— Você invade meu quarto e você que fica com vergonha? Sorte sua que eu estava vestida, então. — Termina a sua fala com outra risada, mostrando o quanto estava no controle da situação.

			Ela não era nenhuma espécie de monstro, era uma humana que nem ele, devia ter inclusive a mesma idade, cerca de 1,70 m de altura, corpo magro e cintura fina, cabelo liso lilás que descia até seus pés, olhos castanhos e rosto fino de princesa. Estava vestindo uma regata azul-escura, jeans escuro rasgado nos joelhos, sapatilha azul, gravata preta masculina que passava ente seus seios e descia até o umbigo, e tinha uma espécie de coroa na sua cabeça, composta por metade de um crânio e, em cima deste crânio, tinha uma coroa. Não sabia o que esperar, mas a figura que se apresenta em sua frente é simplesmente maravilhosa.

			— Pela sua cara gostou do que está vendo, fico lisonjeada. Você também não é nada mal.

			— Er... — Desviando o seu olhar dela, começa a encarar o chão, ficando todo desajeitado — ... desculpa por invadir o seu quarto.

			— Não tem problema, querido, eu estava esperando você acordar mesmo, fico feliz em ver que está bem. Por que não começamos pelo começo? Diga-me seu nome.

			— M-Meu... nome?

			— Pelo visto você deve ser muito tímido. Embora eu ache isso bem atraente, não precisa ficar nervoso ao falar comigo. Respira fundo, relaxa e tenta de novo.

			— Ok... — Estava difícil controlar o seu nervosismo, não somente por estar falando com alguém, mas por ela ser tão linda. Mesmo assim, segue as ordens dela: respira profundamente e tenta relaxar um pouco. — Me chamo Alik, prazer em conhecê-la. E você? Como se chama?

			— Muito bem, viu como eu não mordo? O prazer é todo meu, Alik! Eu me chamo Lexi, Rainha do Purgatório, mas pode me chamar só de Lexi.

			Ouvido tais palavras saírem da boca da mulher, começam a surgir ainda mais perguntas do que respostas. Sua suspeita inicial que estaria em um purgatório mostrava-se certa, mas... e sobre o resto? Principalmente pelo fato de ter uma humana com o título de rainha daquele lugar, sua mente estava trabalhando bem mais do que antes.

			— Pela sua cara, você dever ter várias perguntas para mim, e posso dizer que também tenho algumas para você, sorte sua que minha agenda está tranquila hoje, pois quero conhecê-lo melhor. Está com fome? Pois eu estou.

			— Fome? — Essa palavra o pegou de surpresa, pois desde que tinha morrido o seu corpo não acusou tal sentimento, até se esqueceu que se alimentar é algo que o ser humano faz com frequência. — Bom, na verdade não. Mas posso acompanhá-la.

			— Mas é claro que vai me acompanhar! Que parte do “quero te conhecer melhor” você não entendeu? Não se faça de difícil e me acompanhe.

			Ela tinha uma atitude bem confiante e sarcástica, cada palavra que saía de sua boca era só mais uma oportunidade de confirmar a sua superioridade, provavelmente fazia isso por ser rainha, ou talvez fosse de fato uma característica dela. Sendo assim, e sem nenhuma negativa, Alik a acompanha até a cozinha do castelo. Ambos descem as escadas e vão em direção ao lado contrário que ele veio; e Lexi, como uma boa anfitriã, andava na frente mostrando o caminho. A caminhada toda foi feita em silêncio, nenhuma troca de palavras pôde ser ouvida entre eles, muito por causa do andar dela — um andar confiante, parecia uma modelo numa passarela, mexendo os seus belos quadris a cada passo. Alik, que vinha atrás dela, a seguindo, estava totalmente rendido por aquele movimento hipnotizante.

			— Então só é tímido para conversar comigo? Se continuar olhando assim, é capaz de arrancar um pedaço. Não que eu acharia ruim. — Parecia que toda oportunidade que tinha, ela aproveitava para fazer um comentário sarcástico, estava claramente se divertindo com a situação.

			— ...!? — Acaba saindo daquela hipnose e começa a olhar para o chão, morrendo de vergonha por ter olhado tão descaradamente. — Desculpa.

			— Se você falar desculpa mais uma vez, acabo com a sua raça, Alik.

			— Des... Er... Ok, não irei mais falar essa palavra.

			— Ótimo, espero que não esqueça disso. Mas o que importa é que chegamos. Seja bem-vindo à cozinha do meu castelo!

			Estão no final de um corredor, onde ela abre a porta que dá acesso à cozinha, causando uma certa quebra de expectativa, não que seja algo feio ou desorganizado, muito pelo contrário, mas principalmente pelo seu tamanho, que não segue o mesmo padrão do castelo. É um pouco maior do que a cozinha de uma casa, mas ostensivamente equipada, com fogão, geladeira, pia, alguns armários, um candelabro com algumas velas azuladas e, bem embaixo, uma mesa para dois lugares.

			— Pode se sentar e ficar à vontade, Alik, vou preparar algo especial para nós.

			Obedecendo as suas ordens, resta a ele se sentar em uma das cadeiras e ficar observando-a realizar todo o trabalho. Não sabia quanto tempo passou até a comida ser preparada, mas não importava, admirar a cozinheira já era o suficiente. Aparentemente tendo terminado o trabalho, ela começa a servir os pratos, que consistiam em dois lanches enormes, recheados de ingredientes deliciosos — do bacon até o cheddar —, uma porção generosa de batata frita e uma jarra de bebida alaranjada (devia ser suco de laranja). Tal banquete chamou muito a atenção do Alik, principalmente pelo fato de ser a primeira vez que via algo assim em sua frente. Por ter vivido a sua vida inteira em um pequeno vilarejo, seus alimentos sempre eram os que cresciam no campo, como verduras, vegetais, frutas e pescas ocasionais, refletindo diretamente em sua fisionomia mais magra. Coisas como lanches e batata frita eram meras lendas que ouvia falar a respeito das grandes nações, onde as pessoas nunca tinham tempo para apreciar seus próprios alimentos.

			— O que está esperando, Alik? Pode devorar tudo, deve estar faminto. Deixe para me admirar depois! — Olhando fundo em seus olhos, ele viu que ela estava visivelmente feliz por ter uma companhia para aquela refeição.

			— Claro, vou fazer isso, quer dizer... a comida, vou comer a comida. Muito obrigado por tudo. — Percebendo o que acabou de falar, volta a ficar com vergonha.

			Assim, ambos caem de cabeça naquela bela refeição, o tempo todo se mantiveram em silêncio, o que não incomodou nenhum dos lados, estavam tão famintos que só se preocuparam em comer. Rapidamente tudo foi devorado da mesa, uma sensação de satisfação domina os dois, fazendo com que se encostem na cadeira e deem uma longa suspirada de prazer.

			— Então, qual é o veredito? Superei as suas expectativas de ser somente um rosto bonito?

			— Estava tudo muito saboroso, uma das melhores refeições da minha vida. Obrigado, de verdade.

			— Se continuar me elogiando dessa maneira, vou ficar mal-acostumada, mas fico feliz em saber que gostou. — Satisfeita com tal elogio, volta a se ajeitar melhor na cadeira para o olhar melhor. — Então, eu começo ou você deseja começar?

			— Começar? Do que está falando?

			— Você não está pensando que tirei o dia só para cozinhar, não é? Quero que conte tudo sobre você, não esconda nada de mim, sou toda ouvidos.

			Fazia tanto tempo que Alik não conhecia alguém novo que até tinha se esquecido como funcionava uma conversa entre duas pessoas, pois estava acostumado com inúmeros diálogos em sua mente consigo mesmo. O fato de ser assim tão solitário deu-se em função de alguns traumas do passado, em nenhum momento chegou a odiar as pessoas, mas a solidão em excesso pode ser tornar algo viciante. Ter se afastado da sociedade foi uma maneira para se proteger de mais decepções em sua vida, mas algo naquela mulher criava uma pequena dúvida de que, talvez, poderia se arriscar e dar uma segunda chance para o destino.

			— Eu? Bem, eu não tenho muita coisa para falar de mim. Acho melhor você perguntar o que gostaria de saber.

			— Só com uma condição: se vou perguntar coisas que quero saber sobre você, o senhor tem que fazer o mesmo para mim. Fechado?

			— Er... F-Fechado, pode ser, então. — Engolindo seco e com o coração acelerado, Alik também se ajeita na cadeira.

			— Ótimo! Agora, por onde começar?... — Lexi usa seu dedo indicador para brincar com suas mechas de cabelo enquanto pensa em algo. — Vou pegar leve com você, me conta o que gosta de fazer no seu tempo livre, quais são seus hobbies?

			— Normalmente passava o dia lendo, às vezes andava pela minha aldeia para desenhar alguma paisagem; fora isso, gostava de cozinhar e dormir. E você?

			— Realmente você passa a impressão de ser uma pessoa bem tranquila, interessante. Eu já fui mais agitada, sempre dei muito trabalho para a minha família porque nunca parava em casa, quando fiquei mais velha usei toda essa energia para aprender alguma coisa útil, e desde então descobri a música. Está olhando para uma artista, cantora e compositora, um pacote completo, prazer.

			— Jura? Que legal, eu tinha mesmo ouvido uma melodia muito agradável antes de entrar no seu quarto, você deve ser muito boa nisso.

			— Já tinha me esquecido que você invadiu meu quarto... Quem sabe se você se comportar direitinho eu não deixo você ouvir todo o meu talento? Pensarei no seu caso, senhor Alik.

			E assim acabou passando mais tempo do que poderiam ter imaginado, ambos os lados estavam desfrutando aquela conversa descontraída ao máximo. Lexi estava cada vez mais interessada no seu repentino visitante, parecia que quanto mais ele falava de si, mais interessante se tornava. Já Alik deu-se conta do quanto tinha se esquecido de como era gratificante ter um bate-papo descontraído com alguém diferente dele mesmo, a cada momento que se passava visivelmente estava se sentindo mais confortável, chegando até a relaxar os músculos dos ombros.

			— Alik, a nossa conversa está muito agradável, mas infelizmente o tempo que eu tinha disponível acabou, preciso resolver alguns assuntos importantes. Se me permite, irei acompanhá-lo até o seu quarto.

			— Claro, sem problemas. — Pela primeira vez, estava triste com a ideia de ficar sozinho. Incrível como uma pessoa, com uma simples conversa, pode virar o seu mundo de cabeça para baixo.

			Novamente Lexi sorri com aqueles lábios que poderiam desarmar qualquer homem, se levanta e ambos vão até o quarto dele. Mais uma vez o caminho foi silencioso: ele, ainda desacreditado como tudo ocorreu tão bem; e ela, com uma áurea bem leve e feliz. Ao chegarem na porta do quarto, Alik se vira para despedir de sua companhia, até que ela avança sem avisar e lhe dá um beijo no rosto, pegando-o totalmente desprevenido.

			— É melhor descansar, que amanhã vou separar minha agenda só para você, senhor Alik...

			Toda a tranquilidade que ele aparentava possuir até o momento foi embora com aquele simples gesto, estava totalmente vermelho e envergonhado com aquele beijo repentino. Ver a cara dele fez com que ela soltasse uma grande gargalhada — aparentemente tinha descoberto um novo hobby favorito. Assim, se vira e vai embora, deixando-o completamente paralisado, e a ele somente resta assistir à bela moça com seus cabelos longos virar o corredor.
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			Como se tivesse ouvido um trovão cair ao seu lado, acorda quase dando um pulo da cama, suando incontrolavelmente, com os olhos arregalados e a respiração ofegante. O pesadelo que acabou de ter ainda estava bem vívido em sua mente, foi algo tão impactante que quase o fez começar a chorar, porém, antes de cair nas próprias lágrimas, sente um toque em seu rosto, fazendo-lhe um carinho bem confortador.

			— Calma, amor, calma, a mamãe está aqui. Não precisa se preocupar, já passou, vem cá. — Terminando de falar, pega o seu filho e dá um abraço apertado nele, tentando acalmá-lo um pouco.

			— Mamãe, tive outro daqueles sonhos ruins. Você e o papai estavam nele, e aconteceu muita coisa feia... Eu não quero que isso aconteça. — Sua voz é quase abafada com os soluços causados pelo choro.

			— Outro pesadelo? Não precisa se preocupar, filho, o que a gente sonha nunca acontece de verdade, nada de ruim vai acontecer com a gente, e sabe por quê? Porque temos nosso pequeno guerreirinho para proteger a mamãe e o papai, não é?

			Aproveitando que estava com ele em seus braços, procede a fazer várias cócegas naquela barriga branquinha de criança, fazendo com que continue chorando, mas dessa vez de risada. Por mais que estivesse confortando o seu pequeno, uma preocupação grande pesa em seu coração, pois não é a primeira vez que ele tem esses pesadelos, e estão se tornando cada vez mais frequentes e realistas.

			— Muito bem, mocinho, quem está com fome?

			— EU!

			— Então, enquanto preparo o café da manhã, você vai tomar um banho e trocar essa roupa. Não vai a lugar nenhum com esse cheirinho de gambá.

			— Ah, mãe...

			— Vou contar até três. Um, dois...

			Nem foi necessário terminar a contagem, pois, quando percebeu, o seu filho já tinha se levantado e corrido desesperado em direção ao banheiro com medo de uma possível punição, restando-lhe somente rir da reação de seu pequeno. Antes de ir para a cozinha, olha para uma das paredes do quarto, onde sempre admira o pequeno mural com todos os desenhos dele, de fato tinha um talento para a coisa, mas a opinião da mãe não poderia ser outra.

			Acabou pegando o gosto da coisa desde pequenininho, principalmente por sempre ser uma criança quieta, criando assim uma tendência de se isolar dos outros amiguinhos, fazendo com que tivesse uma infância bem solitária, apesar do esforço de seus pais. Porém, depois de um tempo, começaram a entender que simplesmente fazia parte de sua personalidade, pois segundo ele, na verdade “dostava” de ficar no seu espaço.

			Mesmo falando pouco dentro de casa, isso nunca o impediu de ser uma criança curiosa, sempre seguia os seus pais em todos os lugares da casa, tal como uma sombra, só observando o que estavam fazendo para tentar aprender e fazer igual. E assim, com apenas 10 anos, já tinha um currículo de dar inveja em outras famílias, sabia ajudar seus pais nas tarefas de casa (na medida do possível, é claro), lia vários livros, desenhava... Era basicamente um pequeno prodígio. Apesar dessas qualidades, seus pais precisavam sempre ficar de olho nele quando tinha algum problema, pois acabava encontrando uma maneira diferente de se comunicar, e geralmente era através daqueles desenhos que a mãe estava observando agora. Vários deles foram importantes durante toda a sua infância, pois permitiram ajudá-lo sem necessariamente o tirar de sua zona de conforto, porém o do pesadelo que ele vinha tendo era um pouco mais complicado — e macabro.

			Era dividido em duas partes. Na primeira, havia duas pessoas deitadas no chão, cheias de sangue, além de um homem próximo a elas, dando uma grande risada, como se estivesse adorando o que via. Na segunda, tal homem, por sua vez, foi dividido em dois, e o seu corpo estava cheio de sangue e caído ao chão, e sua cabeça estava em posse de algo totalmente negro, não dava para ver nenhum detalhe, apenas os olhos vermelhos e um sorriso de prazer.

			Toda vez que ela olhava aquele desenho, sentia algo ruim em seu coração, realmente o sonho de seu filho era bem pesado, causando ainda mais preocupação. Já tentaram perguntar sobre o porquê daquele desenho em específico, mas sempre falava que a ideia veio em sua cabeça e não sabia explicar, então voltaram a respeitar seu espaço e continuar de olho nele. Respirando fundo e soltando um ar de preocupação, sente uma pequena mão puxar seu avental, chamando sua atenção.

			— Mamãe, está tudo bem?

			— Está sim, querido, a mamãe só estava pensando em umas coisas. Já que terminou, que tal me ajudar no café? Vai indo na frente que eu já vou.

			— Tá bom, mamãe! — Animado com tal pedido, desce correndo as escadas em direção à cozinha.

			— Não é para correr nas escadas! — Sua bronca foi em vão, pois já o tinha perdido de vista, restou-lhe somente dar uma última olhada naquele desenho. — Alik... O que você está querendo falar para a gente?...

			Antes de entrar na cozinha, ela vai de fininho e espia pela porta o que seu pequeno chefe está aprontando. Ele está vestindo um dos seus aventais, a peça caiu-lhe tão grande que mais parece um vestido, pega um banquinho e vai arrastando por toda a cozinha, usando-o para alcançar os armários mais altos, e assim vai preparando a mesa. Para variar, sempre colocava comida demais, parecia que a vizinhança toda iria acabar os visitando por ocasião daquela refeição.

			Com um olhar sereno e um sorriso no rosto, ela admira o seu filho. Como era responsável e especial do jeito único dele! Poderia permanecer olhando aquela cena por toda a eternidade, mas o telefone tocando exclui essa possibilidade. Não querendo atrapalhar a diversão de seu pequeno, vai até a sala e atende a chamada, que nada mais era o seu marido com uma voz ofegante e bastante preocupada:

			— Querida? Que bom que estão bem, você precisa pegar o Alik e se esconder agora!

			— O quê? Como assim, o que aconteceu?

			— Eles estão indo para aí, estou quase chegando, deixa a porta da cozinha encostada e se esconde com o Alik. Já!

			Ela fica em estado de choque por alguns segundos após ouvir a chamada se encerrar, tentando assimilar as palavras de seu marido e o que está para acontecer. A aldeia em que moram sempre foi bem tranquila, nunca tiveram grandes problemas relacionados à violência, porém isso tudo mudou nos últimos anos com a chegada de um grupo financiado pelo governo local. Os poderosos que tomavam conta daquela nação precisavam encontrar um meio de recolher mais dinheiro da população, dessa maneira poderiam financiar melhores ataques em busca da dominação mundial. Sendo assim, criaram uma outra divisão e alocaram vários grupos nas aldeias existentes, com a intenção de coletar mais taxas dos moradores de cada região. A aldeia onde a família do Alik morava foi uma das vítimas dessa situação, e infelizmente, por estarem passando por uma crise financeira, resultado das contínuas guerras, tinham muita dificuldade em manter o pagamento das taxas. Mês passado os cobradores não conseguiram coletar o suficiente, então pegaram o pai dele e lhe deram uma surra, falando que era melhor pagar o dobro no próximo mês e não tentar fugir. E infelizmente, tal dia chegou.

			Mesmo com o desespero da situação, a mãe demora alguns instantes para começar a reagir, assim vai correndo em direção à cozinha, deixa a porta como seu marido instruiu, pega o seu filho no colo e vai correndo para o quarto do casal. Chegando ao destino, entra no guarda-roupa, móvel este que tinha espaço suficiente para os dois se esconderem, segura o Alik no colo e olha nos seus pequenos olhos, arregalados pela situação.

			— Mamãe, por que a gente está se escondendo?

			— Querido, a mamãe e o papai estão com um problema, mas vai dar tudo certo, pode confiar em mim. — Mesmo tentando parecer forte, ela gostaria que suas palavras fossem verdadeiras.

			— É que nem meu pesadelo?

			— Não, pois vai acabar tudo bem, mamãe promete.

			— Eu tô com medo, mamãe...

			A promessa da mãe não impede que o pequeno comece a chorar, e mesmo que ela também esteja a ponto de fazer o mesmo, sabe que precisa continuar forte, pelos dois, pelo seu filho. Abraçando-o mais forte, faz um suave carinho em seu cabelo e, baixinho, começa a cantar a música de ninar favorita dele em seu ouvido:

			Feche os olhos, pequenino

			Você precisa dormir

			O sono está vindo

			E vai levar você de mim

			Enquanto canta para ele, ouve alguém chegar na casa e começar a revirar todos os armários da sala, provavelmente era seu marido procurando a arma dele para proteger a sua família. Sabendo que as coisas vão ficar mais barulhentas a partir desse momento, encosta um dos ouvidos do filho em seu peito e tampa o outro com a sua mão, agarrando-o forte. Com esse gesto, o único som que o Alik conseguia escutar era do coração de sua mãe batendo, já que a música que ela cantava era escutada por sua alma:

			Feche os olhos, pequenino

			Eu cantarei para você ouvir

			Enquanto lá fora, assistindo

			O sono começa a sorrir

			Pouco depois, surge barulho de carros riscando a toda velocidade do lado de fora da casa, e não muito tempo depois o som do primeiro tiro ecoa pelas paredes, o inferno chegou. Como o início de uma chuva de verão, cada bala disparada representava uma gota d’água, lentamente inundando aquela simpática residência. A cada momento que passava, contrastando com o caos que estava acontecendo, Alik era totalmente hipnotizado pelo canto de sua mãe:

			Feche os olhos, pequenino

			E não pense em mentir

			Se o sono acabar ouvindo

			A janela ele vai abrir

			Aquela tempestade que parecia interminável finalmente se cala, dando oportunidade de todas as audições do ambiente se recuperarem, menos a de sua mãe, que, atenta, ouve alguns passos adentrarem a sua casa. Sabendo o que tinha que fazer, dá um último abraço apertado e um beijo no cabelo bagunçado do rebento em seus braços, falando baixinho em seu ouvido o tamanho de seu amor por ele. Assim, sai do guarda-roupa e vai até o banheiro do quarto sem fazer barulho, pega uma tesoura de cortar cabelo e segue em direção aos bandidos restantes.

			Alik ainda estava em transe pela cantoria de sua mãe e, como as suas almas se conectaram naquele momento, simplesmente não estava ciente de seus arredores, não estava ali, pois sua mente repousava em outro local distante. Com os ouvidos ainda em silêncio, conseguia ouvir as batidas do coração de sua mãe, possibilitando assim que continuasse aquela música.

			Feche os olhos, pequenino

			E não tente reagir

			Na cama ele está subindo

			Pois está na hora de partir

			A cada segundo que se passava, a batida do coração de sua mãe ficava ainda mais fraca e distante, dificultando muito continuar ouvindo a doce melodia. Ainda desnorteado com o transe em que se encontrava, fez de tudo para que continuasse cantando, até que não foi mais possível sentir a presença de sua mãe.

			Feche os olhos, pequenino

			Você precisa dormir

			O sono acabou vindo

			E levou você de mim...

			Naquele exato momento, toda a sua mente fica negra, não consegue mais sentir o seu corpo, sua respiração, ou até mesmo seu coração bater, simplesmente se encontrava paralisado naquela terrível e amedrontadora escuridão. Alguns instantes depois, em questão de um piscar de olhos, se encontra sentado em frente a um piano de cauda, tal instrumento tinha uma tonalidade prateada, desde os detalhes que aparentavam ser de madeira até as suas teclas, onde normalmente havia uma alternância de branco e preto.

			Mesmo não entendendo onde estava, muito menos como aquele objeto surgiu diante de seus olhos, não tinha como ignorar a beleza do instrumento, parecia uma pedra preciosa que brilhava como o sol, se destacando no meio de toda aquela escuridão. Tentando observar cada detalhe do piano, percebe que as teclas começam a ser tocadas, criando assim uma melodia bem agradável e de certa forma familiar.

			Não era possível ver quem estava pressionando as teclas, porém, julgando pela escolha específica daquela música, dava para deduzir quem era a pessoa responsável por tal melodia, sendo assim, começa a se sentir mais confortável. Conforme vai passando o tempo, suas suspeitas se confirmam, pois sente a presença de sua mãe naquele ambiente, como se ela fizesse parte daquele instrumento. Tal presença começou a ficar tão forte que passou a controlar o seu corpo, em específico os seus braços, que são guiados até as teclas, e calmamente os dedos encostam no belo instrumento. A mesma conexão que tinha sentido com a alma de sua mãe retorna nesse exato momento, fazendo com que continuassem cantando juntos, em uma única voz, uma única melodia:

			Feche os olhos, pequenino

			Você precisa dormir

			O sono acabou vindo

			E levou...você...de...mim...

			Quando suas mãos tocam a última tecla, ela emite um tom totalmente diferente, nada relacionado com a música de até então, não era uma melodia e sim algo indescritível, amedrontador e horripilante. Seu dedo ainda estava pressionando aquela tecla, mas começa a se sentir extremamente enfraquecido, como se sua essência tivesse deixando o seu corpo. Da mesma tecla que se encontrava pressionada escorre agora um líquido vermelho, que se assemelha bastante com sangue. Ainda incapacitado de se mover, resta-lhe somente observar horrorizado que não era somente aquela tecla que sangrava, e sim o piano inteiro. Assim, como se fosse uma bomba relógio, aquele instrumento explode por inteiro, lançando pedaços de madeira e sangue para todos os lados e envolvendo totalmente o corpo de Alik.

			No mesmo instante, ele retorna à consciência, para o seu corpo, e infelizmente a situação não está melhor que antes. Encontra-se agora no corredor que dá acesso aos quartos, onde os corpos dos bandidos restantes jazem espalhados pelo chão, totalmente mutilados e desfigurados. Isso parece um cenário de guerra. Desesperado com o que vê, começa a andar para trás, somente para acabar tropeçando e cair no colo de um daqueles cadáveres. Assustado, ao tentar se levantar rapidamente, não consegue perceber que não era qualquer cadáver, e sim o da sua amada mãe, tão desfigurada que mal podia ser reconhecida.
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